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Os Peixes E A Lua 
 
 
Fez a Lua para marcar o tempo. ... Dispões as trevas, e vem a noite, na qual 
vagueiam os animais da selva. Salmo 104:19, 20. 
 
 

O que é verdadeiro para a selva, é-o também para ornar, pelo menos 
no que concerne ao peixe-rei californiano. Esse peixe azul-prateado, da 
família Leuresthes tenuis, chega a atingir 15 cm de comprimento e para 
iniciar-se na vida, depende da atração da Lua. Como sabe, as marés são 
causadas pela força de atração que a Lua exerce sobre a Terra enquanto 
completa o seu giro ao redor de nosso planeta. E das marés que esses peixes 
dependem. 

Ao longo da costa meridional da Califórnia, uma certa espécie de 
peixe-rei deposita seus ovos na areia além do alcance das ondas. Ali os ovos 
se desenvolvem durante dez dias antes de completarem sua incubação. A 
deposição dos ovos deve ser feita com todo o cuidado e cronometrada em 
harmonia com a maior extensão da maré, o que ocorre duas vezes por mês 
durante abril e maio. Essas marés sempre ocorrem à noite e esses peixes 
sabem exatamente quando devem vir à praia para desovar. Precisam saber 
o momento exato em que devem chegar à praia para que isso se dê antes de 
a maré começar abaixar. Então vêm aos milhares. As fêmeas precisam 
depositar seus ovos a poucos centímetros abaixo da superfície e voltar na 
correnteza enquanto as ondas ainda estão alcançando a praia no ponto em 
que se acham. As ondas na vazante lançarão mais e mais areia sobre os ovos, 
enterrando-os de modo a protegê-los das tempestades, do sol quente e dos 
bicos de pássaros. 

Dez dias depois, os ovos estarão chocados e a maré estará de volta, 
removendo a areia com suas ondas que avançam. Quando a areia em torno 
dos ovos está toda removida e a maré alcançou o auge, os ovos são abertos 
pelos filhotes. Deles saem nadando peixinhos medindo aproximadamente 
meio centímetro, os quais se dirigem rapidamente para as profundezas do 
mar. 

Ninguém compreende como esses peixes podem conhecer 
exatamente quando chega o tempo de irem à praia. Eles dependem 
totalmente da Lua, mas com toda probabilidade nem sabem da existência 
de tal corpo celeste no firmamento. Contudo, seja qual for a explicação, 
Deus colocou no íntimo desses peixes um anseio por responder à atração 
lunar. Respondemos nós tão prontamente quando o Espírito de Deus exerce 
atração sobre o nosso coração? 

 


